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Resumo: Entre os materiais exumados por Vergílio Correia 
na necrópole do Olival do Senhor dos Mártires (Alcácer do 
Sal) durante a década de 1920 conta-se uma lucerna ainda 
inédita. Pelas suas características morfológicas e produtivas 
esta peça inscreve-se no âmbito do repertório lychnológico 
grego arcaico, podendo identificar-se como uma produção co-
ríntia. O contexto desta peça, exumada na Sepultura 98 da 
necrópole, confirma esta adscrição crono-tipológica, permi-
tindo atribuir-lhe uma datação do primeiro quartel do século 
V a.n.e.. Este exemplar pode assim enquadrar-se no contexto 
do comércio de produtos gregos tardo-arcaicos no actual ter-
ritório peninsular.
Abstract: Among the material exhumed by Vergílio Correia 
in the necropolis of Olival do Senhor dos Mártires (Alcácer 
do Sal) during the 1920’s there is an unpublished lamp which 
by its morphological and productive characteristics can be 
considered an archaic Greek production, specifically from 
Corinth. The context of this piece, retrieved in the necrop-
olis’s Tomb 98, confirms this chrono-typological attribution 
and indicates this piece must be dated to the first quarter of 
the fifth century B.C.E.. This lamp can therefore be analysed 
in the framework of the trade of late archaic Greek products 
to the Iberian Peninsula.
Palavras-chave: cerâmica grega; iluminação; Corinto; práticas 
funerárias; I Idade do Ferro.
Key words: Greek pottery; illumination; Corinth; funerary 
practices; Early Iron Age.
1.  CONSIDERAÇÕES PRÉVIAS: A 
PEÇA E A SUA DESCOBERTA
Apesar da sua precoce identificação, ocorrida ainda 
nos finais do século XIX (Silva 1875), a necrópole do 
Olival do Senhor dos Mártires (OSM), utilizada como 
espaço funerário pela comunidade de Alcácer do Sal 
entre os inícios da Idade do Ferro e a Época Romana 
Republicana (fig. 1), não foi objecto de uma explora-
ção sistemática até bastante mais tarde.
Com efeito, as primeiras intervenções arqueológi-
cas realizadas no sítio datam já da década de 1920, du-
rante a qual Vergílio Correia conduziu quatro extensas 
campanhas de escavação no OSM que permitiram pela 
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primeira vez caracterizar de forma relativamente deta-
lhada as diversas modalidades funerárias ali representa-
das (Correia 1972 [1925]; Correia 1972 [1928]).
Infelizmente, os resultados destas intervenções pio-
neiras nunca chegaram a ser sistematicamente publica-
dos. Os trabalhos dados à estampa por Vergílio Correia 
(ibidem), apesar do seu carácter preliminar, constituem 
ainda assim um dos elementos chave para a compreen-
são da diversa e complexa sequência funerária da ne-
crópole (Gomes 2016; no prelo).
Além desses fundamentais contributos, os trabalhos 
do Professor da Universidade de Coimbra legaram-nos 
um extenso conjunto de materiais arqueológicos hoje 
distribuídos entre o Museu Nacional de Arqueologia, 
em Lisboa, e o Museu Didáctico do Instituto de Arqueo-
logia da Universidade de Coimbra (MDIA). Esta última 
instituição conserva um conjunto de elementos particu-
larmente expressivos (cf. Vilaça 2016) que foram já ob-
jecto de estudo, parcial ou total, em múltiplas ocasiões 
(Brito 1968, Schüle 1969, Paixão 1970, Ponte 1985, 
Rouillard et al. 1989, Frankenstein 1997, Gomes 2016).
Entre este lote de materiais levado por Vergílio 
Correia para Coimbra e hoje custodiado pelo MDIA 
conta-se uma lucerna em bastante bom estado de con-
servação (fig. 2) que, apesar do interesse dedicado ao 
resto do conjunto do OSM ali depositado, escapou até 
ao momento à atenção da investigação.
Esta peça, recolhida na última campanha conduzida 
por aquele investigador no OSM em 1927, apresenta 
uma morfologia particular, muito invulgar no territó-
rio peninsular, o que poderá ter dificultado o seu cor-
recto enquadramento crono-cultural, justificando assim 
de alguma forma a sua sistemática não inclusão nos es-
tudos antes citados.
Atendendo à sua morfologia e às suas característi-
cas produtivas, esta peça pode integrar-se no quadro da 
produção lychnológica grega arcaica, constituindo as-
sim um elemento a somar aos raros exemplares de ce-
râmicas gregas documentados no Ocidente Peninsular 
anteriores à fase clássica (Arruda 2019). Parece por-
tanto importante dar a conhecer esta lucerna, insistindo 
nas suas características formais e produtivas, bem como 
discutir a sua posição dentro do diverso e complexo pa-
norama tipológico das mais antigas lucernas gregas.
O estudo exaustivo dos materiais exumados por Ver-
gílio Correia no OSM, recentemente concluído (Go-
mes 2016), permite igualmente reconstruir de forma 
muito aproximada o contexto primário desta peça, de-
limitando o seu enquadramento histórico e permitindo 
uma breve discussão da sua posição no quadro do co-
mércio de produtos gregos arcaicos na Península Ibérica.
2.  A LUCERNA GREGA ARCAICA DO OSM: 
MORFOLOGIA, CLASSIFICAÇÃO E 
CARACTERÍSTICAS PRODUTIVAS
Ao tratar-se de um elemento raro nos repertórios ce-
ramológicos da Península Ibérica em geral, e do Ex-
tremo Ocidente em particular, a correcta interpretação 
da lucerna aqui estudada implica antes de mais uma 
exposição detalhada das suas características formais 
e produtivas que permita cotejá-la com os dados de 
Figura 1. Localização do OSM no actual território português 
(base cartográfica: Professor Victor S. Gonçalves).
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outras áreas do Mediterrâneo onde as lucernas de tipos 
afins à da que aqui nos ocupa são mais frequentes e se 
encontram mais bem estudadas.
Do ponto de vista morfológico, esta peça corres-
ponde a um modelo de lucerna com depósito aberto, 
sem disco (fig. 2). O seu comprimento máximo é 
de 10 cm e o diâmetro do seu depósito é de 7,8 cm; a 
sua altura máxima é de 2,7 cm.
A base desta peça é plana, sem pé, contando não 
obstante com uma concavidade central hoje fracturada, 
o que impede a restituição exacta da forma como a 
mesma se desenvolveria. As paredes, separadas da base 
por um marcado ângulo obtuso, são perfeitamente rec-
tas e divergentes, configurando um depósito de secção 
trapezoidal com uma morfologia muito regular e mar-
cadamente geométrica.
O bordo desta peça, plano e recto, encontra-se 
igualmente separado do corpo por uma inflexão muito 
marcada e angulosa, ainda que não assinalada exterior-
mente. A sua largura é relativamente regular, oscilando 
entre 1,3 e 1,6 cm.
Esta lucerna conta ainda com um pico pouco de-
senvolvido (c 2,6 cm), de tendência trapezoidal e es-
quinas arredondadas, dotado de um orifício para a 
mecha de configuração igualmente trapezoidal que 
não chega a invadir a área do bordo. Este pico desen-
volve-se grosso modo em linha com o bordo da lu-
cerna, contribuíndo também ele para o aspecto linear 
e fortemente geométrico que caracteriza este exemplar 
em geral. A peça não conta com qualquer elemento de 
preensão.
As características morfológicas gerais desta peça 
indiciam, como já se avançou, a sua integração num 
ambiente produtivo grego arcaico. Os modelos de lu-
cerna com depósito aberto, sem disco, são particu-
larmente característicos do âmbito grego em geral, 
ao passo que certos aspectos formais, como o bordo 
comparativamente estreito, o pico pouco desenvol-
vido ou a ausência de elementos de preensão indi-
ciam claramente a relativa antiguidade do exemplar 
do OSM.
Deve no entanto salientar-se que durante as suas eta-
pas inicias, e apesar da existência de uma série de ca-
racterísticas gerais comuns como as que acabam de se 
enunciar, a produção lychnológica grega se caracteriza 
por uma considerável diversidade e falta de normaliza-
ção. Torna-se por isso difícil estabelecer uma classifica-
ção operativa do material, particularmente quando este 
apresenta características formais mais raras ou peculia-
res como no caso que aqui nos ocupa.
Figura 2. lucerna grega arcaica do Olival do Senhor dos Mártires.
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A integração da lucerna do OSM nos principais 
quadros tipológicos em uso para a classificação das lu-
cernas gregas arcaicas e/ou clássicas (Broneer 1930, 
howland 1958, Galli 2004) constitui, portanto, uma 
tarefa complexa, mas parece ainda assim possível es-
tabelecer algumas comparações úteis para a correcta 
valorização desta peça.
Assim, e de forma tentativa, o exemplar alcace-
rense pode aproximar-se do Tipo III de Broneer (1930: 
38-39) com o qual partilha alguns traços morfológi-
cos, nomeadamente o reservatório muito aberto, o 
bordo tendencialmente plano ou a forma geral do pico. 
Com efeito, a morfologia da lucerna em apreço apro-
xima-se significativamente do perfil 14 definido por 
aquele autor (ibd.: fig. 14).
Peças de perfil similar encontram-se também docu-
mentadas na Ágora de Atenas, tendo sido classificadas 
por R. h. howland como variantes do seu Tipo 12 (ho-
wland 1958: 27, especialmente o n. 81). Este tipo con-
sidera-se contudo comparável ao Tipo II de Broneer 
(1930: 35-38), equivalência que no caso do perfil que 
aqui nos ocupa não parece totalmente evidente. Algu-
mas peças de origem siciliana conservadas nos acervos 
do Museu Britânico e classificadas também elas no re-
ferido Tipo 12 de howland apresentam igualmente si-
militudes com a peça em análise (Bailey 1975: 301, n. 
Q 639; 303-4, n. Q 645).
A peça do OSM pode, por outro lado, aproximar-
-se do Tipo 6, variante b de V. Galli (2004: 48-49), con-
siderado equivalente ao já referido exemplar n. 81 da 
ágora de Atenas. Segundo esta autora, esta variante 
tem origem na Grécia de leste, tendo-se difundido na 
Grécia Continental e nas colónias ocidentais, onde o 
modelo terá sido localmente imitado (ibd: 48; v. tb. 
Bailey 1975: 300, 303-304).
Finalmente, caberia assinalar a presença nas co-
lecções do Museo Civico Archeologico de Bologna 
estudadas por M. C. Gualandi Genito (1977) de uma 
peça com um perfil muito similar à que aqui nos ocupa 
(ibd: 34, n. 10), classificada neste caso como perten-
cendo ao Tipo IV de Broneer (1930: 39-42).
A peça do OSM apresenta, contudo, algumas di-
ferenças com respeito aos exemplares reunidos nestes 
grupos tipológicos, nomeadamente um aspecto mais 
marcadamente geométrico e uma total ausência de pé. 
De igual modo, a porção conservada da concavidade 
central da base não sugere a priori a existência de um 
cone central desenvolvido, característica geralmente 
presente nos tipos antes citados.
O ângulo externo do bordo não é, por outro lado, 
proeminente, característica que poderia aproximar esta 
peça do Tipo II de Broneer (1930: 35-38), sugerindo as-
sim uma posição de certa forma intermédia entre este e 
o já citado Tipo III. Os Tipos I a IV de Broneer formam, 
de resto, uma família tipológica estreitamente interrela-
cionada entre si, o que nem sempre facilita a diferencia-
ção entre os vários tipos concretos.
Assim, e apesar das ligeiras discrepâncias mor-
fológicas antes comentadas – que, como referido, se 
podem justificar pela escassa estandardização da pro-
dução lychnológica grega arcaica – a adscrição da 
peça em apreço a este âmbito tipológico global pa-
rece clara. As características produtivas e, até certo 
ponto, decorativas, parecem igualmente suportar essa 
atribuição.
A lucerna em estudo apresenta, do ponto de vista da 
estrutura física, uma pasta calcária, relativamente com-
pacta e bem depurada (fig. 3). Apesar de contar com es-
cassos elementos não-plásticos – em particular nódulos 
de calcite e areias quartzíticas, de dimensões reduzidas 
– apresenta uma superfície de aspecto relativamente ás-
pero. A cozedura, perfeitamente regular, parece ter-se 
realizado em ambiente oxidante, resultando em super-
fícies com uma tonalidade beige amarelada muito ho-
mogénea.
As superfícies não apresentam, no geral, marcas 
evidentes de nenhum tratamento particular. Não obs-
tante, e apesar da existência de concreções que difi-
cultam a observação da superfície, parece observar-se 
algum tipo de revestimento de tonalidade alaranjada 
aplicado sobre o bordo (fig. 2). O estado de conserva-
ção muito deficiente deste revestimento não permite 
Figura 3. Detalhe da pasta da lucerna do OSM.
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assegurar se se trataria de uma aguada/ engobe ou mais 
propriamente de um verniz.
As características produtivas desta peça parecem 
assim compatíveis com as das lucernas de produção lo-
cal coríntia, cujas pastas se descrevem como «...of a 
pale yellow colour (…) fine and well worked, with al-
most no sand and gritty substance, and (…) absolutely 
free from mica» (ibd: 34). Essas características aproxi-
mam-se também das da já citada peça n. 81 da Ágora de 
Atenas, considerada uma possível importação de Co-
rinto (howland 1958: 27).
As peças de Gravisca, em contrapartida, apre-
sentam pastas com características muito distintas, 
atribuídas a centros produtores da Grécia de leste 
(Galli 2004: 48), aos quais se poderia também ads-
crever a peça do Museu de Bolonha antes comentada 
(Genito 1977: 34).
Do ponto de vista decorativo, e como já houve 
oportunidade de comentar, a peça em estudo não 
conserva restos particularmente expressivos do re-
vestimento que outrora terá possuído. Os vestígios 
preservados parecem contudo, também eles, compa-
tíveis com o tipo de verniz alaranjado/ acastanhado 
considerado característico das produções coríntias 
(Broneer 1930: 38, howland 1958: 27), situando-se 
além do mais sobre o bordo, zona onde tipicamente 
se aplica o verniz nas lucernas dos tipos antes comen-
tados (Broneer 1930: 38, howland 1958: 27; v. tb. 
Galli 2004: 48).
Assim, e com todas as devidas reservas resultantes 
das suas peculiaridades, a lucerna do OSM pode con-
siderar-se uma produção grega arcaica, muito prova-
velmente coríntia. Morfológicamente, deve integrar-se 
na mais antiga família tipológica dentro do repertório 
lychnológico grego, formado pelos Tipos I a IV de Bro-
neer (1930), aproximando-se em particular do Tipo II 
e especialmente do Tipo III (ibd: 35-39). Os paralelos 
mais específicos anteriormente enunciados permitem 
contudo estabelecer uma aproximação mais exacta ao 
seu enquadramento cronológico.
Com efeito, e independentemente das ligeiras dis-
crepâncias ao nível da suas respectivas equivalências, 
já comentadas, o Tipo III de Broneer, as variantes do 
Tipo 12 de howland e a variante 6b de Galli compartem 
grosso modo as mesmas balizas cronológicas, produ-
zindo-se entre o último terço do século VI e os iní-
cios do V a.n.e. (Broneer 1930: 39, howland 1958: 27, 
Galli 2004: 48). A peça do OSM deverá também atri-
buir-se a esse mesmo intervalo de tempo, facto aliás 
confirmado pelo seu contexto primário, que seguida-
mente se procurará reconstruir.
3. O CONTEXTO: A SEPULTURA 98 DO OSM
Como já foi mencionado, a lucerna que temos vindo a 
analisar foi exumada por Vergílio Correia durante a úl-
tima campanha de escavação por si conduzida no OSM 
em 1927. Mais concretamente, esta peça provém de um 
contexto sepulcral designado por aquele investigador 
como Sepultura 98.
Ao contrário de outros raros contextos, esta se-
pultura não mereceu qualquer menção na importante 
síntese publicada pelo Professor da Universidade de 
Coimbra no ano seguinte (Correia 1972 [1928]), pelo 
que a priori desconhecemos as suas características es-
pecíficas. Não obstante, o estudo exaustivo da cultura 
material do OSM recentemente levado a cabo (Go-
mes 2016) permitiu identificar um conjunto significa-
tivo de materiais atribuídos a esta sepultura (fig. 4), 
repartidos pelo MDIA (cerâmicas) e pelo Museu Na-
cional de Arqueologia (metais), o que possibilita uma 
aproximação ao seu enquadramento cronológico e à 
sua posição na sequência global da necrópole.
Além da lucerna objecto do presente estudo, o es-
pólio votivo da Sepultura 98 incluía também uma jarra 
de cerâmica cinzenta polida (fig. 4, n.1). Esta peça, en-
quadrada na Forma VI.1 da cerâmica cinzenta do OSM 
(Gomes 2016: 164 e est. XXXII, n. 434), apresenta 
um corpo globular separado do colo, alto e côncavo, 
por um ressalto bem marcado. Esse colo culmina num 
bordo triangular extroverso, ao passo que o fundo se 
encontra destacado por um pé de anel incipiente.
Esta peça pode comparar-se, até certo ponto, com a 
pequena jarra de Medellín recolhida na forma D7C da 
cerâmica cinzenta daquela necrópole, datada do último 
quartel do século VI a.n.e. (Lorrio 2008: 706). A peça 
alcacerense apresenta contudo algumas características 
morfológicas mais evolucionadas, como um incipiente 
pé de anel ou um colo com um perfil de aspecto mol-
durado, que a diferenciam deste exemplar extremenho.
Esta jarra não conta, com efeito, com paralelos pró-
ximos nos repertórios da cerâmica cinzenta do Su-
doeste Peninsular, podendo contudo aproximar-se de 
algumas peças de cerâmica comum fina provenientes 
da área Ibérica, nomeadamente de El Cigarralejo (Cua-
drado 1987: fig. 8) e de Los Villares (Blánquez 1990: 
fig. 38).
Estes paralelos, somados aos detalhes morfológicos 
tendencialmente tardios antes comentados parece su-
gerir uma cronologia relativamente avançada para esta 
peça do OSM, que pode datar-se já do século V a.n.e..
Entre o material da sepultura 98 contam-se 
igualmente alguns elementos relacionados com a 
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Figura 4. Materiais da Sepultura 98 do OSM.
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indumentária e o adorno. Entre estes merece destaque 
um fragmento da peça activa de um fecho de cinturão 
de tipo dito “céltico” (fig. 4, n. 2). Apesar de muito in-
completa, esta peça parece ter contado originalmente 
com chanfraduras fechadas e três garfos, ostentando 
ainda uma decoração incisa junto ao rebordo. Enqua-
dra-se portanto no tipo DIII3 de Cerdeño (1978: 283), 
no tipo B3B3 de lorrio (1997: 217) ou ainda, segundo 
a mais recente notação proposta por R. Graells e A. 
lorrio (2017), no tipo 3.3.2?.?.?.?.2/3a.B.
Originalmente, as peças deste grupo foram datadas 
de um intervalo entre o final do século VI e o final do V 
a.n.e. (Cerdeño 1978: 283). Esta cronologia foi contudo 
objecto de uma revisão posterior, elevando-se a datação 
dos primeiros exemplares a meados do século VI a.n.e 
(Torres Ortiz 2002: 212-213), tal como sugerido pelos 
dados de Medellín (Badajoz) onde estes fechos, inte-
grados no Tipo B2 daquela necrópole, se documentam 
entre os meados do século VI e os meados do V a.n.e. 
(lópez Ambite 2008: 521-523).
Na sepultura 98 recolheram-se igualmente vá-
rios fragmentos de um bracelete de tipo “xorca” 
(“ajorca”), destacando-se um conjunto de penden-
tes em forma de sanguessuga parcialmente ocos, en-
globáveis no Tipo B estabelecido para os exemplares 
do OSM (Gomes 2016: 255) (fig. 4, n. 3). Este tipo de 
bracelete, que conheceu uma ampla difusão geográ-
fica, é particularmente frequente nos contextos da fa-
chada atlântica peninsular (Maluquer 1957: 251-256, 
Schüle 1969: 214-215, Gomes e Domingos 1983, Abá-
solo et al. 2004: 136), ocorrendo sobretudo em contex-
tos datados dos séculos VI e V a.n.e. (Piñel 1971), com 
eventuais perdurações na centúria seguinte.
Esta sepultura continha ainda, ao que tudo indica, 
um (ou mais) elemento(s) complexo(s) de mobiliário 
de que se conservam diversas componentes metálicas 
de distinta natureza. Porventura a mais característica 
entre estas é uma charneira de ferro com remate dis-
cóide decorado com uma roseta (fig. 4, n. 4), segura-
mente parte de uma banqueta funerária de tipo diphros. 
Esta peça integra-se na variante 4b definida para as do-
bradiças recolhidas na já citada necrópole de Medel-
lín, na qual se documenta em contextos datados entre 
os meados do século VI e os inícios do V a.n.e. (Jimé-
nez ávila 2008: 550).
Outros elementos poderão classificar-se como bra-
çadeiras (grapas, na terminologia espanhola). Es-
tas peças oblongas de ferro, de tendência rectangular 
com uma extremidade arredondada ou em ponta e 
de secção convexa (fig. 4, n. 5), enquadram-se no 
Grupo 3 da tipologia avançada para as peças do OSM 
(Gomes  2016: 304). Os elementos deste grupo pare-
cem especialmente adequados para a aplicação nas ex-
tremidades de elementos perecíveis, podendo além de 
elementos de fixação ter servido como remates.
Nesta sepultura recolheu-se ainda um conjunto de 
peças de ferro formadas por barras estreitas de secção 
rectangular com extremidades semicirculares largas e 
aplanadas, agrupadas em pares unidos entre si por has-
tes de secção circular (fig. 4, n. 6). Estes elementos, de 
difícil interpretação, poderão ter também formado parte 
deste(s) mesmo(s) elemento(s) de mobiliário. Idên-
tica interpretação se poderia avançar para um grampo 
(fig. 4, n. 7) e um prego de ferro igualmente exumados 
neste contexto.
Uma outra peça distintiva proveniente da Sepul-
tura 98 corresponde a uma pequena faca afalcatada de 
uma tipologia relativamente invulgar (fig. 4, n. 8), indi-
vidualizada como Tipo 3b na seriação estabelecida para 
os exemplares do OSM (Gomes 2016: 276). Os parale-
los disponíveis sugerem que as facas afalcatadas deste 
tipo se desenvolveram fundamentalmente durante os 
séculos VI e V a.n.e. (ibd, com bibliografia).
Finalmente, caberia ainda assinalar a presença en-
tre o conjunto artefactual procedente deste sepulcro de 
uma pequena pinça de bronze de morfologia muito sim-
ples e algo tosca (fig. 4, n. 9), que remete com toda a 
probabilidade para o domínio dos cuidados corporais.
Como se pode apreciar pela enunciação realizada 
nas páginas precedentes, os vários elementos atribuí-
dos à Sepultura 98 do OSM configuram um conjunto 
bastante coerente, nomeadamente do ponto de vista da 
sua datação. As balizas cronológicas dos elementos an-
tes citados são genericamente coincidentes, e uma pon-
deração combinada das mesmas permite afirmar que a 
Sepultura 98 datará muito provavelmente do primeiro 
quartel do século V a.n.e.
Esta cronologia, como facilmente se apreciará, 
coincide perfeitamente com a datação intrínseca avan-
çada para a lucerna aqui estudada, confirmando assim 
de forma cabal o enquadramento cronológico e, em 
certa medida, cultural acima proposto para esta peça.
Por outro lado, estas balizas cronológicas permitem 
situar a sepultura em apreço num momento avançado 
da Sub-fase Ib da sequência de utilização da necrópole 
(c 550 – 475/450 a.n.e.) (Gomes 2016: 346-347, Gomes 
no prelo), o que permite tecer algumas considerações 
adicionais sobre a tipologia específica deste conjunto 
sepulcral.
Com efeito, a Sub-fase Ib caracteriza-se precisa-
mente pela simplificação e aparente homogeneiza-
ção do panorama funerário do OSM, que passa a ser 
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dominado de forma virtualmente exclusiva durante esta 
etapa pelas sepulturas de incineração in situ em fossa 
simples, de tipo busta, enquadráveis no 3º Tipo estabe-
lecido por Vergílio Correia (1972 [1928]).
Assim, e ainda que não contemos com uma descri-
ção específica desta estrutura sepulcral em particular, 
parece verosímil que a sepultura que aqui nos ocupa 
corresponda a uma deposição integrável neste mesmo 
tipo, embora de características ao que tudo indica um 
tanto destacadas dada a comparativa riqueza dos espó-
lios associados.
Essa riqueza encontra-se materializada, entre outros 
aspectos, na capacidade de aceder a circuitos comer-
ciais supra-regionais e de adquirir um elemento como a 
lucerna aqui estudada que, apesar da sua simplicidade, 
deverá ter constituído um elemento exótico e putativa-
mente prestigioso num contexto local/regional onde as 
importações gregas estão ainda longe de ser comuns 
(Arruda 2019; v. tb. Gomes 2017: fig. 3).
A inclusão deste elemento no espólio funerário desta 
sepultura pode entender-se como uma substituição das 
típicas “saucer lamps” fenício-púnicas, que parecem 
ter constituído parte integrante do pacote ritual próprio 
das sepulturas do 3º Tipo (Correia 1972 [1928]: 176, 
v. tb. Gomes 2016: 330), por um elemento mais exó-
tico e, portanto, mais prestigioso; o contexto de utiliza-
ção desta peça não deixa, portanto, de se pautar pelas 
práticas e crenças funerárias locais. A sua singularidade 
deve no entanto interpretar-se como um símbolo mais 
do elevado estatuto do defunto ali depositado.
Os dados actualmente disponíveis não permitem te-
cer muito mais considerações sobre a identidade desse 
defunto e, por extensão, sobre a biografia da lucerna 
que o acompanhou na sua última morada. Com efeito, 
faltam-nos por completo os dados antropológicos que 
permitiriam estabelecer uma aproximação à sua idade 
ou mesmo ao seu género.
O espólio da sepultura poderá contudo oferecer-nos 
algumas pistas em relação a este último aspecto, na me-
dida em que os fechos de cinturão de tipo “céltico” e 
as banquetas funerárias (diphros) surgem tendencial-
mente associados em várias necrópoles da I Idade do 
Ferro do Sudoeste a indivíduos masculinos (Almagro-
-Gorbea 2008, Arruda et al. 2017: 219-221, Graells e 
lorrio 2017: 133-140).
Assim, e com todas as reservas decorrentes das li-
mitações informativas já mencionadas, a lucerna em 
estudo parece ter acompanhado um indivíduo, possivel-
mente masculino, de elevado estatuto social. Este indi-
víduo – ou o seu grupo familiar – deteria, ao que tudo 
indica, os recursos necessários para aceder a circuitos 
comerciais de larga distância através dos quais obter 
um elemento tão exótico como aquele que nos ocupa. 
Esta lucerna materializa assim, no cenário da morte, a 
sua preeminência social, que contudo se expressa no 
quadro de umas práticas funerárias perfeitamente en-
raizadas e consagradas na tradição local.
4.  A LUCERNA DO OSM NO CONTEXTO 
DO COMÉRCIO GREGO ARCAICO 
COM O EXTREMO OCIDENTE: 
ALGUMAS OBSERVAÇÕES FINAIS
O carácter excepcional da lucerna do OSM, enfatizado 
pelas considerações sobre a sua proveniência e o seu 
contexto cronológico tecidas nas páginas anteriores, 
impõe a necessidade de abordar, mesmo que de forma 
esquemática, a posição desta peça no âmbito do comér-
cio grego arcaico com o Extremo Ocidente e o contexto 
no qual a mesma poderá ter chegado a Alcácer do Sal.
Com efeito, a presença desta peça em Alcácer do 
Sal não deixa de causar alguma estranheza já que as im-
portações gregas arcaicas são sumamente raras no ac-
tual território português (Arruda 2019), resumindo-se 
na prática a um fragmento atribuído ao Coríntio Médio, 
do Castelo de Castro Marim (Arruda 2006: 135-136, 
n. 69), a dois fragmentos, também do Coríntio Mé-
dio, da Quinta do Almaraz (Almada) (Cardoso 2004: 
fig. 173), e a uma possível vicup ática de lisboa (Ar-
ruda 1997: 86-7).
Mais interessante para o caso vertente é, contudo, 
a presença no próprio OSM de um recipiente ático de 
figuras negras, concretamente uma taça do tipo C de 
h. Bloesch (1940, apud Arruda, 2019) enquadrável no 
grupo das floral band-cups de J. Beazley (1978: 197, 
apud Arruda, 2019) e datável do primeiro quartel do sé-
culo V a.n.e. (Arruda 2006: 136; Arruda 2019).
Esta peça, virtualmente contemporânea portanto da 
lucerna aqui estudada, confirma não apenas a capaci-
dade da comunidade de Alcácer do Sal de aceder aos 
circuitos comerciais mediterrâneos através dos quais 
circularia a cerâmica grega arcaica, bem documentada 
noutros âmbitos do Ocidente Peninsular (v. Domínguez 
e Sánchez 2000, com bibliografia anterior; Cabrera e 
Santos 2001), como também as peculiaridades das suas 
pautas de consumo.
Tal como a lucerna que agora se apresenta, esta taça 
constitui com efeito um caso isolado no panorama das 
importações gregas arcaicas do Ocidente peninsular. A 
presença em Alcácer do Sal da peça que aqui nos ocupa 
não se encontra, portanto, totalmente desenquadrada, 
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posto que já anteriormente se documentou no sítio não 
apenas um recipiente de produção grega com uma da-
tação similar mas, sobretudo, de natureza igualmente 
única (cf. Arruda 2019).
No entanto, o enquadramento desta lucerna no con-
texto do comércio grego arcaico peninsular merece al-
gumas considerações adicionais. Desde logo, deve 
assinalar-se que a presença de lucernas entre os reper-
tórios das mais antigas importações gregas na Penín-
sula Ibérica não é particularmente comum.
Ainda assim, essa presença não é desconhecida 
(fig. 5), mesmo na área atlântica, conhecendo-se um lote 
significativo de lucernas arcaicas provenientes de es-
cavações no Centro Histórico de Huelva (fig. 5, n. 2), 
geralmente atribuídas a produções da Grécia de leste 
datáveis entre o século VI e os inícios do V a.n.e. (Ca-
brera 1989: fig. 9 nn. 159-162, fig. 13 nn. 254-261; Fer-
nández Jurado1989: lám. CXXXIV n. 4, lám. CXXXIX 
n. 1; Garrido e Orta 1994: fig. 3, Cabrera e Sánchez 
2000: 257 n. 31). Recentemente, a realização de análises 
arqueométricas permitiu também documentar uma pro-
dução local de lucernas de tipo grego arcaico, presumi-
velmente datável da primeira metade/ meados do século 
VI a.n.e. (González de Canales e llompart 2017: n. 21).
A presença de lucernas gregas (e de tipo grego) arcai-
cas está também bem documentada no Centro histórico 
de Málaga (Gran-Aymerich 1991: fig. 49, 5 – produção 
da Grécia de Leste) (fig. 5 n. 3), na necrópole de Jardín 
(Vélez-Málaga) (Schubart e Maass-lindemann 1995: 
126 – possíveis produções locais) (fig.  5 n. 4), na de 
Puente de Noy (Almuñécar) (Molina e huertas 1986: 
fig. 4 n. 2 – possível produção local) (fig. 5 n. 5), bem 
como na Fase II do povoado da Peña Negra (Crevil-
lente) (González Prats 1982: 95-96, fig. 1 nn. 3-4 – pos-
síveis produções da Grécia de Leste) (fig. 5 n. 6).
Outro conjunto significativo de lucernas arcai-
cas foi ainda recolhido em Ibiza, na necrópole de 
Puig des Molins (fig. 5 n. 7), incluíndo sobretudo 
Figura 5. Distribuição geográfica das lucernas gregas arcaicas peninsulares mencionadas no texto: 1 – Olival do Senhor dos Mártires 
(Alcácer do Sal); 2 – huelva; 3 – Málaga; 4 – Jardín (Vélez-Málaga); 5 – Puente de Noy (Almuñécar); 6 – Peña Negra (Crevillente); 
7 – Puig des Molins (Ibiza); 8 – Cala Sant Vicenç (Mallorca); 9 – Empúries; 10 – Mas Castellar de Pontós (Alt Empordà).
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lucernas áticas de verniz negro (Sánchez 1981: 292-
296, figs. 6-7; Fernández et al. 1987: 20-29) mas tam-
bém uma possível lucerna coríntia do Tipo IV de 
Broneer (Domínguez e Sánchez 2000: 83), e próxima 
portanto da família tipológica da peça que aqui nos 
ocupa. Ainda no âmbito do arquipélago balear cabe 
assinalar o exemplar recuperado no naufrágio de Cala 
Sant Vicenç, ao largo de Maiorca (fig. 5 n. 8), con-
siderado neste caso uma produção da Magna Grécia 
(Nieto e Santos 2009: 89-92).
Finalmente, e como seria de esperar, na colónia 
grega de Emporion e na sua área de influência as pe-
ças deste tipo estão também relativamente bem repre-
sentadas. Em Ampúrias (fig. 5 n. 9), com efeito, estão 
documentadas tanto produções áticas como gregas oci-
dentais (Domínguez e Sánchez 2000: 68-70), a que po-
dem somar-se – sem pretensões de exaustividade – um 
exemplar da Grécia de leste e outro grego ocidental de 
Ullastret (Ugolini 1993: 286) e um exemplar de Mas 
Castellar de Pontós (Asensio et al. 2017: fig. 2 n.17) 
(fig. 5 n. 10).
Caberia por outro lado salientar que a escassez de 
lucernas gregas arcaicas parece extensível ao territó-
rio meridional francês (Ugolini 1993), excepção feita, 
como é natural, aos núcleos propriamente gregos ou 
com uma forte presença grega, como Marselha (Vil-
lard 1960: 45) ou Arles (Ugolini 1993: 284). Saliente-
-se, contudo, a presença de um lote de lucernas áticas 
ou da Grécia de leste no naufrágio grego arcaico de 
Pont Lequin 1 (Long et al. 1992: 217-218 e fig. 37), as-
sociado a um conjunto de floral band cups muito simi-
lares à do OSM, antes comentada (ibd: 209).
Apesar destas ocorrências, não deve obviar-se o 
facto de até ao momento não se terem documentado na 
Península Ibérica nem nos territórios adjacentes lucer-
nas morfologicamente comparáveis à do OSM. Igual-
mente problemática é a ausência de referências claras 
a lucernas de produção coríntia ou assimilável, excep-
ção feita ao possível exemplar ebusitano (Domínguez 
e Sánchez 2000: 83). Com efeito, e como ficou patente 
na enunciação antes realizada, as produções da Grécia 
de Leste (e, em menor medida, as produções áticas) são 
totalmente predominantes entre as lucernas gregas ar-
caicas peninsulares, o que reforça o carácter isolado e 
excepcional da peça aqui apresentada.
No entanto, e apesar da extrema raridade das lu-
cernas coríntias no Ocidente, não pode deixar de se 
assinalar que as produções coríntias em geral não 
são de modo algum desconhecidas na Península Ibé-
rica, sendo relativamente frequentes os pequenos re-
cipientes de perfume (Rouillard 1991, Domínguez e 
Sánchez 2000: 86), mas também produtos de outra na-
tureza, nomeadamente anfórica (Domínguez e Sánchez 
2000: 88).
Como ficou referido, a presença de cerâmicas co-
ríntias de figuras negras encontra-se também docu-
mentada em Portugal, mesmo que de forma residual 
(Cardoso 2004: fig. 173, Arruda 2006: 135-6 n. 69, Ar-
ruda 2019). Estes elementos, datados do Coríntio Mé-
dio, são contudo significativamente mais antigos do 
que a lucerna aqui apresentada e pertencem a fluxos co-
merciais de natureza sem dúvida muito distinta.
No período que aqui nos ocupa, em contrapartida, 
os produtos coríntios são de uma forma geral bastante 
residuais no território peninsular, reduzindo-se a al-
guns exemplares de ânforas Coríntias A e B recolhi-
dos em contextos de finais do século VI ou de inícios 
do V a.n.e. (Pellicer et al. 1983: 89, Fernández Iz-
quierdo et al. 1989: 608-609, Abad e Sala 1993: 203, 
Cabrera 1995: 391, Aquilué et al. 2001: 329; see also 
Muñoz 1996: 82) e a um vaso plástico exumado no cen-
tro histórico de huelva, datado também ele desses mo-
mentos (Cabrera e Sánchez 2000: 251 n. 25).
Assim, e ainda que desconheçamos o modo ou as 
vias específicas pelos quais a lucerna aqui estudada (ou, 
por sinal, a floral band cup ática antes comentada) al-
cançou Alcácer do Sal, a presença desta invulgar peça 
parece poder enquadrar-se no quadro mais amplo da 
circulação de produtos gregos tardo-arcaicos em geral, 
e coríntios em particular, que, apesar de residual, se en-
contra ainda assim bem atestada.
Não é por outro lado impossível que a futura publi-
cação dos abundantes materiais ainda inéditos prove-
nientes de escavações em vários pontos do povoado de 
Alcácer do Sal venham permitir uma melhor contextua-
lização das importações gregas arcaicas do OSM.
Em todo caso, a presença desta peça neste contexto 
do Extremo Ocidente afigura-se em si mesma como um 
dado do maior interesse em face da escassez de lucer-
nas gregas arcaicas na Península Ibérica e do absoluto 
desconhecimento das mesmas no território português, 
onde a cerâmica grega arcaica é, como vimos, franca-
mente rara (Arruda 2019).
Por outro lado, o estudo desta peça vem reforçar a 
imagem de Alcácer do Sal como um enclave que de-
teve, ao longo de toda a sua diacronia sidérica, uma 
considerável conexão com as redes que unem o terri-
tório actualmente português à bacia do Mediterrâneo. 
A lucerna aqui estudada representa portanto um impor-
tante dado adicional para a restituição dos processos 
históricos da comunidade que durante o I milénio a.n.e. 
ocupou este núcleo do Baixo Sado.
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